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Aviso Legal

As opiniões e juízos de valor contidas nesta 
apresentação são de exclusiva responsabilidade do 

seu autor e não necessariamente representam o 
posicionamento oficial do Banco Central do Brasil
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1ª onda: Ferro, 
Mecanização, 

Força Hidráulica, 
Industria Téxtil

2ª onda: 
Máquina a 

Vapor, Ferrovias, 
Aço e Carvão

3ª onda: 
Eletricidade, 

Química, Motor 
Combustão 

Interna

4ª onda: 
Petroquímica, 

Eletrônica, 
Aviação

5ª onda: 
Tecnologia da 
Informação, 

Biotecnologia

6ª onda: 
Sustentabilidade, 
Nanotecnologia, 

Novas Mídias



Mudanças nas práticas e processos de negócios
criam novos hábitos e experiências bem como
novas expectativas

Essas mudanças podem ser incrementais ou
radicais (disruptivas)

Efeitos da Inovação



Boa parte das inovações atualmente observadas
são disruptivas, provocando mudanças
significativas nas praticas e processos de
negócios

Computação em nuvem, Inteligência Artificial,
Mobilidade, Plataformas Sociais, Big Data,
Machine Learning

Efeitos da Inovação



Sociedade e empresas estão se tornando cada
vez mais “digitais”

O poder tem se transferido das empresas para as
pessoas

Revolução Digital

Efeitos da Inovação



Todo consumidor é “digital”?

• Smartphone

• Avaliações On-line

• Redes Sociais

• Fidelidade a marcas

Efeitos da Inovação



Efeitos da Inovação
O consumidor brasileiro já é em sua maioria digital, conectado e busca gratificação imediata

Participação das gerações 
Millennial e pós-Millennial na 

População Economicamente Ativa

53%

70 milhões 
de pessoas

79%

114 milhões 
de pessoas

PEA: População Economicamente Ativa ; Fonte: PNAD - IBGE

2016

2030 56% 76%

GRATIFICAÇÃO 
IMEDIATA

abandonam 
uma compra 

caso 
considerem-se 

frustrados 
durante o 
processo

CONECTADOS

dos brasileiros 
acessa a internet, 

64% por 
dispositivos móveis 
e mais de 75% da 
população, com 
mais de 10 anos, 
possui um celular

48%

SOCIAIS

99 milhões de 
contas ativas 

mensais
8 em cada 10 

brasileiros 
conectados 

estão no 
Facebook

Fonte: Global Customer Survey 2015 - Accenture

52%

CONSUMO
FRAGMENTADO

buscam o 
melhor negócio 

para cada 
produto 

financeiro que 
queiram 
contratar



Uber

AirBnB

Facebook

WhatsApp

Netflix

Efeitos da Inovação



STARTUP UNICORNS



Ao longo do tempo as entidades financeiras já
passaram por profundas transformações na sua
forma de atuação

• Pagamentos Eletrônicos,

• Internet Banking

• ATMs

Efeitos da Inovação na área financeira
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Efeitos da Inovação na área financeira

“ Do you think someday we can open bank 
account or ask for loan without physically 
have to come to the bank?”

(Bill Gates, 1997)



O que há de novo?

Mudança no comportamento do consumidor -
maiores expectativas relacionadas com
conveniência, velocidade, custo e facilidade de
utilização

Ritmo da Inovação - avanços tecnológicos
relacionados à Internet, Big Data, tecnologia
móvel e poder computacional

Fator geracional – Nativos digitais

Efeitos da Inovação na área financeira



Efeitos da Inovação na área financeira

Aparecem novas empresas oferecendo soluções
tecnológicas inovadoras na área financeira

Financial + Technology = FinTech

Inovação tecnológica em serviços financeiros
que pode resultar em novos modelos de
negócios, aplicações, processos ou produtos,
relacionados com um efeito material nos
mercados, nas instituições financeiras e no
provimento de serviços financeiros (FSB).



Desintermediação

Desagregação de
Serviços

Desmaterialização

Efeitos da Inovação na área financeira



ANT Financial 
(Alipay) $60B (Feb 2017) Lufax $18.5B (Jan 2016)

Strip $9.2B (Nov 2016) ZhongAn $8B (Jun 2015)

JD Finance $7.1B (Jan 2016) One97 Communications $4.83B (Aug 2016)

SoFi $4.3B (Feb 2017) Credit Karma $3.5B (Jun 2015)

Adyen $2.3B (Sep 2015) Mozido $2.39B (Oct 2014)

Avant $2B (Sep 2015) Firstp2p $2B (Sep 2016)

Prosper $1.9B (Apr 2015) Lakala $1.6B (Jun 2015)

Qudian $1.5B (Jul 2016) Robinhood $1.3B (Apr 2017)

TransferWise $1.1B (May 2016) Gusto $1.05B (Dec 2015)

Kabbage $1B (Mar 2017) Funding Circle $1B (Jan 2017)

Rong360 $1B (Oct 2015)
Fonte: https://thefinanser.com/2017/05/fintech-unicorns-whats-real-number.html/

Fintechs Unicorns



Giant Techs



Baidu Baifa 100 Index Fund

Ant Financial
(Alipay)

WeChat/ 
WeBank

Huoqui Bao
(Xiaomi -
Finance)

Efeitos da Inovação na área financeira



Case WeChat
• 697 milhões de usuários ativos

• Mais de 300 milhões de 
cartões vinculados

• Mais de US$ 500 bi 
processados

• Um ano após lançamento: 10 
milhões de clientes com US$ 
16 bi depositados (em fundos)

Efeitos da Inovação na área financeira



Efeitos da Inovação na área financeira

Financial + Technology = FinTech

Mais do que competir, Fintechs focam em
pontos de atrito da relação com o consumidor,
desintermediando o banco por meio de
experiências renovadas



FinTechs – Tipos

Banco virtual

Empréstimo Direto

Empréstimos entre pessoas (P2P Lending)

Avaliação de risco de crédito

Assessoria para classificação de risco

Plataforma para negociação de dívidas

Assessoria para gerenciamento de dívidas



FinTechs – Tipos

Supermercado financeiro

Consultoria de finanças pessoais

Gestão de finanças pessoais

Financiamento coletivo

Interação automatizada com clientes

Análise de dados de comportamento de clientes

Faturamento on line



FinTechs – Tipos

Armazenamento de dados em nuvem

Gestão de carteira de empréstimos P2P

Cobrança pessoal

Transferência internacional

Carteira Eletrônica

Emissores de Moeda Eletrônica

Corretagem de seguros



FinTechs – Tipos

Seguro P2P

Mobile Payment

Pagamentos por intermédio de redes sociais

Cartões pré-pagos virtuais

Dispositivos de pagamento

Subcredenciadores

Operações com criptoativos



FinTechs – O que diferencia?

Análise de informações não estruturadas

Utilização de informações obtidas de atividades
em redes sociais, uso de telefonia móvel

Uso de Inteligência Artificial

Analise massiva de dados

Machine Learning

API (Interface de Programação de Aplicativos)

Open Banking?



FinTechs no Brasil

Tem apresentado crescimento acelerado nos
últimos anos

Empresas com diferentes portes e segmento de
atuação.

Além de seis bancos digitais em operação, a
recente edição do Radar FintechLab registrou a
existência de 332 empresas atuantes no Brasil
em nov/2017 (aumento de 36% em 9 meses).



FinTechs no Brasil







Inovação na área financeira
Mapa de posicionamento de negócios

Emissão de 
cartões

Adquirência

Crédito direto

Ecossistema 
pagamentos

Equity 
Crowdfunding

Marketplace 
moedas virtuais

Cyber / Robo 
Advisor

Negociação de 
dívidas

Marketplace de 
crédito

Agregador de 
investimentos

Distribuidor 
digital de 

investimentos

Marketplace de 
seguros

Agregador 
financeiro

Gestor financeiro
Educação 
financeira

Comparador 
investimentos

Marketplace 
investimentos

Subadquirência

Muitos casos podem 
ser encarados como 
“co-opetition” a 
medida que atuam de 
forma “nichada” e em 
colaboração com 
players tradicionais

Os exemplos de 
complementariedade, 
geralmente,  vão na 
linha de facilitar a vida 
do consumidor de 
produtos e serviços 
financeiros.

Os riscos de 
desintermediação de 

negócios concentram-
se principalmente em 

pagamentos e, de 
forma menor, em 

investimentos

Todos os negócios 
estão sendo 

impactados pela 
disponibilização de 
novas experiências 
digitais na relação 

com o consumidor

Pagamentos Gestão Financeira Crypto currencies SegurosInvestimentosCréditoLegenda:

Desintermediação do negócioCompetição Direta

Complementariedade Desintermediação da relação

Copyright © 2016 Accenture. Todos os direitos reservados. Material confidencial e de propriedade da Accenture. Seu logo e High Performance Delivered são marcas da Accenture. 



FinTechs no Brasil - Reguladores

Alguns desse segmentos estão submetidos ao
perímetro regulatório:

• Banco Central do Brasil

• Comissão de Valores Mobiliários

• Superintendência de Seguros Privados



Banco Central e as FinTechs
Acompanha as inovações e avalia os potenciais
impactos sobre o funcionamento do SFN e SPB

Observa a agenda de governo (Dec 9.319/18)
atuando em conjunto com outros reguladores

Participa de fóruns de discussão internacionais

Adota uma postura que não seja inibidora nem
permissiva, de modo que as oportunidades
criadas pelo processo de inovação sejam melhor
aproveitadas pela sociedade



Banco Central e as FinTechs

Dialoga com agentes de mercado

Realiza audiências pública

Avalia cenários objetivando mapear riscos e
cursos alternativos de ação e reação

Promove revisões no arcabouço regulatório



Instituições de Pagamento



Instituições de Pagamento



Fluxo Simplificado de um Pagamento



Lei 12.865/2013 - competência ao BCB para regulamentar
Arranjos e Instituições de Pagamento (arts. 6º a 15)

Resolução 4.282/13 - diretrizes para a regulamentação,
vigilância e supervisão das IPs e dos arranjos

Circular 3.680/13 – contas de pagamento

Circular nº 3.681/13 - gerenciamento de riscos e governança

Circular nº 3.682/13 - Arranjos de Pagamento

Circular nº 3,885/18 - Autorização de Instituições de
Pagamento (Substituiu a Circular 3.683, de 2013)

Aspectos Normativos



Arranjo de Pagamento

Conjunto de regras e procedimentos que disciplina a prestação do serviço de
pagamento ao público aceito por mais de um recebedor, mediante acesso
direto pelos usuários finais, pagadores e recebedores (art. 6º, I, Lei nº 12.865)



Agentes Envolvidos



Instituidor do Arranjo de Pagamento

Pessoa jurídica responsável pelo arranjo de pagamento e, quando for o caso,
pelo uso da marca associada ao arranjo de pagamento (art. 6º, II, Lei nº 12.865)



Instituição de Pagamento
Pessoa jurídica que, aderindo a um ou mais arranjo de pagamento,
tenha como atividade principal ou assessória (art. 6º, III, Lei nº 12.865)

Disponibilizar aporte ou 
saque em conta de 

pagamento

Executar ou facilitar a instrução de pagamento, 
inclusive transferência em conta de pagamento

Gerir conta de pagamento Emitir instrumento de pagamento

Credenciar aceitação de instrumento de pagamentoExecutar remessa de fundos

Converter moeda física ou escritural em moeda eletrônica, ou vice-versa, credenciar 
a aceitação ou gerir o uso de moeda eletrônica

Outras atividades relacionadas à prestação de serviço de pagamento, designadas 
pelo Banco Central do Brasil



Instituição de Pagamento
Pessoa jurídica que, aderindo a um ou mais arranjo de pagamento,
tenha como atividade principal ou assessória (art. 6º, III, Lei nº 12.865)



Fluxo Simplificado de um Pagamento



Moeda Eletrônica

Recursos armazenados em dispositivo ou sistema eletrônico que permitem 
ao usuário final efetuar transação de pagamento (art. 6º, VI, Lei nº 12.865)



Conta de Pagamento

Conta de Pagamento Pré-paga

Destinada à execução de transações
de pagamento em moeda eletrônica
realizadas com base em fundos
denominados em reais previamente
aportados

Conta de Pagamento
Pós-Paga

Destinada à execução de transações
de pagamento que independem do
aporte prévio de recursos

(art. 2º da Circular nº 3.680)

Conta de registro detida em nome de usuário final de serviços de
pagamento utilizada para a execução de transações de pagamento (art. 6º,
IV, Lei nº 12.865)



Circular 3.682/2013
Arranjos de Pagamento

Não Integrantes do SPB

De propósito limitado;

De valores inferiores a :
R$ 500MM/ano;
25 MM de transações/ano

De benefícios trabalhistas

Dispensados de 
Autorização

Autorizados

Instituído por ente
governamental;

Arranjo fechado (IF e IP)

Demais arranjos

Integrantes do SPB



Circular 3.681/2013

Emissor de moeda 
eletrônica

Capital Mínimo Inicial  - R$ 2.000.000,00

Capital Prudencial  - 2% do Max [Saldo Diário; Valor médio 
mensal das Transações]

Requerimentos Mínimos de Patrimônio

Emissor de instrumento 
de pagamento pós-pago

Credenciador

Capital Mínimo Inicial - R$ 2.000.000,00

Capital Prudencial  - 2% do Valor médio mensal das 
Transações



Circular 3.681/2013

Emissores de moeda eletrônica devem manter recursos líquidos correspondentes aos saldos 
de moedas eletrônicas mantidas em contas de pagamento, acrescido dos saldos em trânsito 
entre contas

Salvaguarda de Recursos

Em espécie, mediante transferência a 
crédito em conta específica no BCB

20%, a partir de 5 de maio de 2014; 

40%, a partir de 1º de janeiro de 2016; 

60%, a partir de 1º de janeiro de 2017; 

80%, a partir de 1º de janeiro de 2018; e 

100%, a partir de 1º de janeiro de 2019.

Em títulos públicos federais, registrados no 
Selic



Salvaguarda de Recursos

Moedeiro
Eletrônico

Saldo diário de ME

$ Espécie

TPF
Selic

IF titular de Conta 
Reserva Bancária

IP titular de Conta 
de Liquidação

Via Selic - Mercado 
Secundário

Via IF - Operação 
Compromissada

Conta específica no

Até o encerramento 
do horário do STR 



Emissor de Moeda 
Eletrônica

Gerencia conta de
pagamento de usuário
final, do tipo pré-paga

Disponibiliza transação
de pagamento em
moeda eletrônica
aportada nessa conta

Converte os recursos em
moeda física ou
escritural, ou vice-versa

Emissor de Instrumento 
de Pagamento Pós Pago

Credenciador

Gerencia conta de
pagamento de usuário
final pagador, do tipo
pós-paga

Disponibiliza transação
de pagamento com base
nessa conta

Habilita recebedores
para aceitação de
instrumento de
pagamento emitido por
IP ou IF

Participa do processo de
liquidação das transações
de pagamento como
credor perante o emissor

Classificação de Instituições de Pagamento

Circular 3.855/2018



Emissor de Moeda 
Eletrônica

Volume de transações de pagamento maior do que R$ 500MM

Emissor de Instrumento 
de Pagamento Pós Pago

Credenciador

Autorização para Funcionamento

Circular 3.855/2018

Manutenção de saldo em conta de pagamento pré-paga maior do que R$ 50 MM



Emissor de Moeda 
Eletrônica

As IFs e demais instituições autorizadas a funcionar pelo BCB devem solicitar autorização
para atuar em qualquer das modalidades, exceto:

I - os bancos comerciais, múltiplos com carteira comercial e as caixas econômicas;

II - as financeiras, para a prestação dos serviços de emissor de instrumento pós-pago;

III - as cooperativas singulares, para a prestação dos serviços pré e pós-pagos
exclusivamente aos seus associados.

Emissor de Instrumento 
de Pagamento Pós Pago

Credenciador

Autorização para Funcionamento

Circular 3.855/2018



Instituições autorizadas
IF – 6

JSL Arrendamento Mercantil
Banco Itaucard S.A.
Banco CSF S.A.
Caruana S.A. CFI
Dacasa Financeira CFI
Crefisa S.A. - Crédito, Financiamento e Investimentos

Credenciadores – 4
Santander Getnet (SGS),
Redecard S.A.
Cielo S.A.
Stone Pagamentos S.A.

Emissores – 2
Super Pagamentos
NU Pagamentos



Obrigado

alvaro.freitas@bcb.gov.br
71   2109-4640


